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MINISTÉRIO DA FAZENDA
SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS
TERMO DE REFERÊNCIA COLIC Nº 02/2015
1. DO OBJETO
Contratação de empresa especializada para execução de serviços de reforma, assistência e suporte técnico preventivo e corretivo, com fornecimento integral de peças, de dois elevadores de passageiros instalados no prédio da SUSEP localizado na Rua Buenos Aires 264, Centro, Rio de Janeiro/RJ, sendo um elevador com cinco paradas e um elevador com quatro paradas.

2. DA JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO
2.1 A CONTRATANTE não possui em seu quadro funcional, cargos de técnicos e engenheiros de manutenção de elevadores, pois as disposições contidas na Lei nº 9.632, publicada no DOU de 08/05/98, que trata da extinção de Cargos da Administração Pública Federal, prevê que a contratação das atividades correspondentes será mediante a execução indireta. As Instruções Normativas nº 02 de 30 de abril de 2008 e nº 03 de 15 de outubro de 2009, da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão disciplinam a contratação e a execução indireta dos serviços terceirizados, cujas categorias profissionais não mais ingressarão na Administração Pública Federal, visto que não haverá concurso público para o provimento destes cargos.

2.2 Sendo assim, a terceirização dos referidos serviços é o meio mais adequado para atingirmos a meta desejada, porquanto se busca desta forma o atendimento dos princípios da economicidade e eficiência, bem como um elevado padrão na satisfação do interesse público. A não existência de tais postos na CONTRATANTE faz com que servidores de carreiras específicas sejam realocados para execução de atividades meio e de apoio operacional, causando prejuízo no desempenho das atividades que constituem os objetivos, as funções e a missão da instituição.

2.3 A CONTRATANTE privilegiará na presente contratação a adoção, por parte da CONTRATADA, de boas práticas de otimização de recursos, redução de desperdício, assim como o atendimento aos critérios de sustentabilidade ambiental.

2.4 Diante do exposto, justifica-se a necessidade de licitação para a contratação dos serviços e quantitativos descritos. 
2.5 A  presente contratação será efetuada através de licitação, na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço e observará os preceitos gerais de Direito Público, e em especial as disposições da Lei nº 10.520/02, combinado com o Decreto nº 5.450/05, e subsidiariamente à Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, e será ainda subordinada às condições e exigências estabelecidas no Edital.
2.6 Os serviços em tela possuem padrões de desempenho e qualidade que podem ser objetivamente definidos pelo Edital por meio de especificações usuais do mercado, enquadrando-se, portanto, como serviços comuns, nos termos do § 1º, do artigo 2º, do Decreto nº 5.450/2005.

2.7 Tendo em vista o enquadramento do serviço a ser contratado como serviço comum, para fins do disposto no Decreto 5.450, de 31 de maio de 2005, a licitação deverá ser realizada na modalidade Pregão Eletrônico.
3. DOS SERVIÇOS
3.1 A Contratada deverá efetuar, no prazo de 4(quatro) meses, reforma em todos os componentes de modo a colocar os dois elevadores (incluindo a sala de máquinas, cabina e poço) em plenas condições de funcionamento, limpeza e segurança. 
3.2 Antes do início dos serviços a Contratada deverá apresentar cronograma físico-financeiro de execução da reforma dos elevadores considerando o prazo estabelecido acima.

3.3 Os componentes constantes do Anexo I deste Termo de Referência deverão ser obrigatoriamente substituídos conforme as especificações descritas.
3.4 Após a conclusão da reforma dos elevadores , será emitido laudo descritivo completo, com Anotação de Responsabilidade Técnica pelo engenheiro responsável, informando as condições de todos os componentes dos elevadores.

3.5 Será feito o registro junto ao GEM/RioLuz das condições de operação dos elevadores em até 1(um) mês contado da data do Termo de Aceite Definitivo dos serviços de reforma. 
3.6 Imediatamente após a emissão do Termo de Aceite Definitivo dos serviços de reforma a reforma nos elevadores, terão início os serviços corretivos e preventivos de manutenção integral, com emissão de Anotação de Responsabilidade Técnica pelo prazo de 12(doze) meses, abrangendo conservação, substituição, reparos e recondicionamentos com fornecimento de componentes, objetivando manter os elevadores em perfeito estado de funcionamento com segurança e economia.

3.7 A contratada deverá apresentar à contratante rotina de manutenção na qual constem os procedimentos preventivos mensais na quantidade necessária ao bom funcionamento, com segurança e economia, de todos os componentes do sistema, e do mesmo como um todo, mantendo-os dentro das especificações do fabricante e em consonância com os padrões e normas técnicas vigentes, inclusive quanto à Inspeção Anual;

3.8  A contratada deverá apresentar à contratante um planejamento da realização dos serviços de manutenção preventiva, constando as datas de realização dos serviços, com pelo menos uma semana de antecedência para agendamento;

3.9 Efetuar serviços de manutenção preventiva, uma vez por mês conforme rotina apresentada pela contratada, devendo compreender, no mínimo, o desempenho dos seguintes procedimentos:

3.9.1 Lubrificação – todos os componentes devem ser lubrificados, com o emprego de lubrificantes adequados, evitando-se o uso de quantidades excessivas;

3.9.2 Limpeza em Geral;

3.9.3 Verificação das condições de funcionamento e segurança dos elevadores e realização de regulagens e ajustamentos;

3.10 A manutenção preventiva, deverá ser feita, obrigatoriamente em intervalos que não poderão ultrapassar trinta dias, devendo ser executadas de acordo com um planejamento previamente feito, em caráter espontâneo e não em decorrência de atendimento a chamadas ou reclamações;

3.11 Após a realização da manutenção preventiva mensal, deverá ser entregue ao gestor do contrato um relatório, devidamente assinado pelo técnico que realizou os serviços descriminando os serviços realizados assim como as condições dos equipamentos vistoriados;

3.12 Os serviços de manutenção preventiva e corretiva mencionados nos itens anteriores serão executados tanto na parte de hardware quanto de software dos componentes, partes, ou do sistema como um todo, sem ônus de qualquer espécie para a contratante, quer na aplicação de materiais auxiliares e lubrificantes especificados nos manuais do fabricante dos elevadores, quer na substituição de equipamentos, componentes e peças, que deverão ser novos e originais do fabricante dos elevadores, incluindo: botoeiras de pavimento, botoeiras de cabina, máquinas de tração, rolamentos, motor, freio, gerador, comando, seletor, despacho, bobinas, relês, ventiladores, conjuntos eletrônicos, fotocélulas, componentes dos sistemas de intercomunicação, chaves e contatores, pistão, centralina, módulo de potência, cabos de aço e cabos elétricos, aparelho seletor, fita seletora, pick-ups, cavaletes, polia de tração, barras de reversão, desvio, esticadora, secundária e intermediária, limites, pára-choque, guia, fixadores de tensores, armação, de contrapeso e cabina, coxins, freio de segurança, carretilhas e guias e corrediças de portas, soleiras, trincos, fechadores, garfos, rampas mecânicas e eletromagnéticas, operador de porta, barra eletrônica de reversão, teto/subteto, bomba hidráulica, correias, correntes, cordoalhas, baterias, botões e componentes, lâmpadas, reatores, starts e outros, sendo da responsabilidade da contratada o transporte, recebimento e guarda dos mesmos durante a execução dos serviços;

3.13 Os serviços prestados não abrangem os componentes eventualmente danificados por negligência, mau trato, uso indevido ou abusivo do equipamento, assim como atos de terceiros (vandalismo), caso fortuito e força maior, e ato ou omissão que não da Contradada.
3.14 As intervenções corretivas serão solicitadas através de ligação telefônica, ou email, as quais abrangem também liberação de pessoas retidas em cabinas, ou caso de acidentes;

3.15 Ao final de cada intervenção será registrado em impresso próprio, as anomalias e procedimentos adotados, sendo devidamente assinado pelo técnico que o executou juntamente com o servidor da contratante que estiver acompanhando o serviço, com fornecimento de uma via à contratante;

3.16 O Engenheiro Responsável da Contratada, devidamente registrado no CREA, deverá encaminhar, semestralmente, relatório assinado de inspeção realizada nas instalações e equipamentos da contratante com emissão de relatório conclusivo e cronograma de realização de serviços pendentes constatados;

3.17 Os serviços que possam vir a prejudicar o funcionamento normal das atividades da contratante, deverão ser executados aos sábados ou em horário fora do expediente normal de trabalho, havendo prévia autorização da contratante à entrada e/ou permanência dos funcionários da contratada, não cabendo nenhum ônus financeiro adicional;

3.18 As peças a serem trocadas, deverão ser apresentadas antes da troca ao gestor do contrato ou servidor da área de serviços, para apreciação e conferência. 

3.19 Após a realização dos serviços, a contratada deverá proceder a remoção dos materiais inservíveis deixando o local em condições de limpeza e higiene.

4. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
4.1 A contratada obriga-se a cumprir as normas vigentes relacionadas à manutenção e conservação de elevadores.
4.2 A contratada deverá entregar ao gestor do contrato o relatório de vistoria do engenheiro, constante do item 3.13, devidamente assinado, no prazo de até dez dias da data da vistoria.
4.3 A contratada deverá entregar a cópia do relatório da Inspeção Anual determinada pela Lei 2.743/99 até dez dias a contar da data da realização da inspeção, juntamente com relatório de programação de execução de serviços pendentes constatados na inspeção;

4.4 Manter seus serviços de prontidão para atender com presteza a qualquer chamado por funcionamento deficiente ou paralisação dos elevadores, em prazo nunca superior a vinte e quatro horas, tomando as providências necessárias para recolocar os elevadores em condições normais de segurança e funcionamento;

4.5 Manter nos seus estabelecimentos, Serviço de Emergência, 24 por dia, destinado exclusivamente a atendimento de chamadas para normalização inadiável de funcionamento dos elevadores, entendendo-se chamado de emergência quando houver interrupção total ou parcial de grande proporção do sistema ou mesmo em caso de retenção de pessoas em cabinas ou acidentes, podendo na ocasião, utilizar materiais ou equipamentos de pequeno porte, que quando não disponíveis no estoque de emergência  postergará a regularização para o dia útil imediato durante o horário normal de trabalho, ou ainda quando seja necessária mão de obra em maior quantidade que a razoável.
4.6 Os atendimentos para liberação de pessoas presas na cabina não poderão ultrapassar a 2(duas) horas da realização do chamado;

4.7 Manter nos seus estabelecimentos, Plantão de Emergência 24 horas por dia, destinado única e exclusivamente ao atendimento de chamados para  soltar pessoas retidas nas cabinas ou para casos de acidentes;

4.8 Efetuar testes de segurança, conforme legislação em vigor e normas da contratada;

4.9 Fornecer, por ocasião da primeira contratação/renovação, manual sobre uso correto dos elevadores;

4.10 Fornecimento de mão de obra especializada, com experiência adequada, devidamente legalizada e em quantidade suficiente à boa execução dos serviços;

4.11 Prestar serviços com a observância às recomendações aceitas pela boa técnica, normas e legislação, inclusive no que tange à segurança e saúde do trabalho empregando materiais, peças, componentes ou equipamentos novos e de primeira qualidade;

4.12 Ministrar a orientação suficiente aos executantes dos serviços sempre que se fizer necessário, através de supervisores mantidos para tal finalidade; capazes de tomar decisões compatíveis com suas funções e com os compromissos assumidos;

4.13 Manter seus empregados devidamente trajados e identificados, comprometendo-se a substituí-los se, a juízo da contratante, evidenciar-se conduta danosa ou inconveniente à perfeita execução dos serviços;

4.14 Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à Contratante ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato;

4.15 Reparar, corrigir, remover, reconstruir, ou substituir às sua expensas, no total ou em parte o serviço em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais, peças, componentes ou equipamentos empregados;

4.16 Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais e outros resultantes direta ou indiretamente da execução deste serviço. A inadimplência da contratada com referência a estes encargos não transfere à contratante a responsabilidade por seu pagamento, nem poderá onerar o objeto deste Termo;

4.17 Promover a anotação, registro, aprovação e outras exigências dos órgãos competentes, com relação aos serviços, inclusive responsabilizando-se por todos os ônus decorrentes;

4.18 Aceitar acréscimo ou supressões que se fizerem necessários até vinte e cinco por cento do valor a ser contratado, de acordo com a Lei Federal 8666/93;

4.19 Assumir todas as responsabilidades e tomar as medidas necessárias ao atendimento dos seus empregados, acidentados ou com mal súbito, por meio de seus representantes;

4.20 Operar como uma organização completa, independente e sem vínculo empregatício com a contratante, embora fornecendo quando solicitado comprovante de cumprimento de qualquer de suas obrigações com a legislação em vigor afetas ao objeto deste Termo;

4.21 Comunicar a contratante imediatamente quaisquer alterações em seu estatuto social, razão social, CNPJ, dados bancários, endereço, telefone, fax, e-mail ou outros dados importantes, a fim de serem tomadas as providências cabíveis;

4.22 Manter, durante toda a execução do contrato, compatibilidade com as obrigações assumidas e com as condições de qualificação e habilitação exigidas no edital;

4.23 Não transferir a terceiro, por qualquer forma nem mesmo parcialmente os serviços objeto deste Termo, nem subcontratar qualquer das prestações a que está obrigada sem prévio consentimento por escrito da contratante.

5. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
5.1 Proporcionar as facilidades necessárias ao perfeito desenvolvimento dos serviços, permitindo livre acesso aos locais dos mesmos, dentro dos horários estipulados;

5.2 Acatar e pôr em prática as recomendações feitas pela contratada no que diz respeito às condições, uso e funcionamento das partes do sistema e de seu todo;

5.3 Manter locais, acessos e equipamentos, componentes do sistema, livres e desimpedidos não os utilizando para depósito de materiais estranhos a sua finalidade, bem como não permitindo penetração ou infiltração de água;

5.4 Indicar local adequado para depósito de materiais inservíveis, caso haja, antes de serem removidos definitivamente pela contratada das dependências da contratante;

5.5 Fornecer, quando possível e necessário, local seguro e adequado para guarda de materiais, instrumentos, ferramentas e equipamentos da contratada;

5.6 Autorizar a execução ou, não o fazendo, assumir a integral responsabilidade pelo que desse ato resultar, dos serviços que a contratada venha julgar necessários para a segurança e o bom funcionamento dos elevadores.

6. 
DAS ATUALIZAÇÕES TÉCNICAS
6.1 A contratada fará, as atualizações técnicas ou modificações originais dos elevadores, mesmo quando exigidas por um órgão público;

6.2 Os serviços, as substituições e o fornecimento previsto neste item, só serão executados após prévia aprovação pela contratante;

7. DO PREÇO DE REFERÊNCIA 

7.1 Os valores foram obtidos através de preenchimento de pesquisa de preços de acordo com a Instrução Normativa SLTI MPOG nº 6/2014, totalizando o valor global de R$ 123.649,00, sendo:

Custo de Reforma das Instalações: R$ 97.966,00
Valor Mensal da Manutenção Preventiva e Corretiva Integral: R$ 4.250,00
Valor Anual da Manutenção Preventiva e Corretiva Integral: R$ 51.000,00
Valor Global do Contrato: R$ 148.966,00
8. DO PAGAMENTO
8.1 O pagamento será efetuado mensalmente em moeda corrente nacional por meio de Ordem Bancária e crédito em conta corrente, após o adimplemento das obrigações contratuais conforme cronograma de execução da reforma e proposta de preços juntamente com a apresentação da respectiva nota fiscal/fatura, em duas vias, corretamente preenchida pela contratada, e devidamente atestada pelo gestor do contrato da contratante, até o quinto dia útil do mês subseqüente ao vencido contado da data de protocolização pela contratada da nota fiscal/fatura, no Protocolo da contratante, estando tais pagamentos condicionados à comprovação de regularidade da situação da contratada, mediante consulta "on line" ao SICAF - Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores e à Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas/TST;

8.2 O pagamento dos serviços de reforma será realizado após a apresentação de fatura detalhada explicitando todos os itens executados.

8.3 O pagamento dos serviços de manutenção preventiva e corretiva estará condicionado à apresentação do relatório mensal assinado pelo técnico responsável da contratada e por um servidor da contratante, bem como pela apresentação do relatório de visita assinado pelo engenheiro responsável da contratada quando necessário;

8.4 Nenhum pagamento será efetuado à contratada enquanto houver pendências na prestação dos serviços;

8.5 Caso sejam detectadas incorreções na nota fiscal ou não tenha havido o cumprimento total ou parcial das obrigações constantes deste Termo, o prazo acima referido será contado a partir da regularização na nota fiscal ou atendimento das referidas obrigações;

8.6 As multas e retenções que por ventura existam, serão deduzidas no próprio valor a ser pago ou da garantia do contrato, a critério da contratante.

9. DAS VISTORIAS

9.1 Para o correto dimensionamento e elaboração de sua proposta, e considerando-se o estado atual dos elevadores, a Licitante deverá realizar vistoria nas instalações do local de execução dos serviços, acompanhado por funcionário designado para este fim, de segunda à sexta-feira, das 10 horas às 17 horas, devendo o agendamento ser efetuado previamente pelo telefone (21) 3233-4099 ou pelo email colic.rj@susep.gov.br . Será emitido atestado de vistoria para as empresas que comparecerem à Susep para este fim.
10. DA QUALIFICAÇÃO DA CONTRATADA
10.1 A contratada deverá apresentar o registro atualizado junto ao CREA-RJ e a habilitação do GEM/RioLuz, através da cópia da publicação do nome da empresa no Diário Oficial do Município do Rio de Janeiro.

11. DA VIGÊNCIA E DO REAJUSTE
11.1 A presente contratação terá vigência inicial de 17(dezessete) meses, considerando-se o prazo de 4(quatro) meses para o serviço de reforma, 1(um) mês para recebimento definitivo e 12(doze) meses de manutenção preventiva e corretiva com fornecimento integral de componentes.

11.2 O presente contrato poderá ser prorrogado após o fim de sua vigência por períodos sucessivos de 12(doze) meses respeitando-se o prazo total máximo de 60(sessenta) meses constantes da Lei nº 8.666/93.

11.3 Os preços mensais dos serviços de manutenção corretiva e preventiva poderão ser reajustados pela variação do IPCA - Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo, visando adequação aos novos preços de mercado, observando o interregno mínimo de 1 (um) ano, contado a partir da data de início destes serviços.
11.4 A cada renovação de contrato será emitida nova Anotação de Responsabilidade Técnica pelo prazo de 12(doze) meses, abrangendo a manutenção preventiva e corretiva com fornecimento integral de peças.

12. 
DA GESTÃO
12.1 A Contratante exercerá através do servidor por ela indicado, a gestão dos serviços, observando o fiel cumprimento das exigências constantes deste Termo, o que não exclui e nem diminui a responsabilidade da contratada com a execução, fiscalização e supervisão dos serviços por pessoas habilitadas. 

Rio de Janeiro, 9 de junho de 2015
ANEXO I

ITENS A SEREM SUBSTITUÍDOS DURANTE A REFORMA
1. Os seguintes componentes deverão ser obrigatoriamente substituídos conforme especificações abaixo:

a) quadro de comando VVVF

Deverá ser fornecido e instalado novo painel de comando em substituição ao existente. Este painel será responsável pelo processamento, interfaceamento e monitoração de todos os sinais de operação e segurança, incluindo chamada de cabina e pavimentos, abertura e fechamento das portas, sensores de carga e nivelamento. Deverão determinar o perfil ideal de velocidade em função da distância entre paradas e dispor de autoteste contínuo de funcionamento e integridade que em caso de irregularidade, registra a informação e corrige automaticamente, evitando-se paralisações dos elevadores. 
O controle de velocidade deverá ser com INVERSOR DE TENSÃO E FREQUÊNCIA VARIÁVEL que é um sistema de acionamento por corrente alternada, dotado de um inversor, cujo  projeto proporciona controle preciso no funcionamento do elevador.
Deverão ser fornecidos e instalados para substituição do sistema existente, seletores com a finalidade de gerar sinais ao comando/seletor para avanço, cortes e paradas.
Os quadros deverão ser em chapa metálica a ser fixado conforme melhor posicionamento em relação aos motores de tração.

b) conjunto operador de porta para operação em VVVF

Deverão ser fornecidos e instalados acionamento VVVF – Variação de tensão e frequência nos novos operadores de porta. Deverão ser efetuadas as adaptações necessárias para o funcionamento deste novo sistema através de contatores e contatos elétricos dos fechos eletromecânicos conforme padrão do fabricante dos comandos.
c) sensores eletromagnéticos nas cabinas e nos andares e caixas de corrida

d) botoeiras de pavimento

Deverão ser fornecidas e instaladas, novas botoeiras, acabamento em aço inoxidável, em cada pavimento e deverá conter dois botões nos andares intermediários e um botão nos andares extremos, com luz ao premer o botão, contendo teclas de chamado micro movimento e eletrônicas para o registro de chamadas. A altura da linha de centro horizontal dos botões deve estar entre 900 mm e 1.100 mm. O botão designativo da subida deve ficar em cima. Os botões de chamada da botoeira de pavimento devem ter dimensão mínima de 19 mm com área mínima de 360 mm2, excluindo-se a aba. Devem ser salientes, sem arestas cortantes ou faceados com relação à placa da botoeira. Quando operados, a profundidade não deve exceder 5 mm. Os botões de chamada devem ser providos de indicação visual para cada chamada registrada, que deve extinguir-se quando a chamada é atendida. Além disso, é permitido dar uma resposta mecânica do registro de chamada. Deverá ser fornecida e instalada indicação em Braille.
Deverão ser fornecidos e instalados indicadores de posições digitais e de direção em todos os pavimentos. Onde, antes de entrar na cabina, o sistema de controle estabelece o próximo sentido de viagem, um indicador de sentido luminoso deve ser acoplado a botoeira de pavimento em posição visível e indicar o sentido da viagem. 

e) botoeiras de cabina tipo totem

Deverá ser fornecida e instalada botoeira de cabina, devendo ser  instalada na cabina, proporcionando visualização imediata e rápido acesso às teclas, acabamento em aço inoxidável, contendo indicador de posição digital, luz ao premer o botão, botão de porta aberta, alarme, identificação em Braille,  teclas  eletrônicas  micro  movimento  para   registro  de  viagem conforme todos os itens da norma NBR NM 313 # 5.4.2. 

A botoeira existente da cabina deve ser retirada e instalar acabamento conforme novo acabamento a ser instalado.

Deverá ser fornecida e instalada botoeira de cabina, devendo ser  instalada na cabina,   proporcionando visualização imediata e rápido acesso às teclas, acabamento em aço inoxidável, contendo indicador de posição digital, luz ao premer o botão, botão de porta aberta, alarme, identificação em Braille,  teclas  eletrônicas  micro  movimento  para   registro  de  viagem conforme todos os itens da norma NBR NM 313 # 5.4.2. 

A botoeira existente da cabina deve ser retirada e instalar acabamento conforme novo acabamento a ser instalado.

A nova botoeira deverá ser instalada no painel lateral da cabina. 

Os botões de chamada devem ter uma dimensão mínima de 19 mm, com área mínima de 360 mm2, excluindo-se a aba, podendo ser saliente ou faceado em relação à placa da botoeira. Quando operados, a profundidade não deve exceder 5 mm. Devem ser providos de indicação visual para cada chamada registrada, que deve extinguir-se quando a chamada é atendida.

Para os elevadores com porta de abertura central, a nova botoeira deve ser instalada no painel lateral direito, para quem entra no elevador.

Para os elevadores com porta da cabina de abertura lateral em que a porta se fecha para a direita a nova botoeira deve ser instalada no painel lateral direito, para quem entra no elevador.

Para os elevadores com porta da cabina de abertura lateral em que a porta se fecha para a esquerda, a nova botoeira deve ser instalada no painel lateral esquerdo, para quem entra no elevador. 

As identificações dos comandos devem estar localizadas ao lado esquerdo do botão correspondente e devem ter cor contrastando com o fundo. Caracteres devem ter uma altura mínima de 16 mm e serem em alto ou baixo relevo de 0,8 mm no mínimo. 

As marcações braille devem estar localizadas do lado esquerdo da parte ativa do botão ou sobre a parte ativa do botão correspondente e com dimensões de 7,4 mm x 4,7 mm para cada cela c),  d), e) e f) da tabela C.1. Estas marcações podem ser em placas de metal rígido ou plástico rígido, gravadas e permanentemente fixadas. 

Os comandos de emergência devem estar agrupados na parte inferior da botoeira da cabina. No caso de botoeiras horizontais, devem estar à esquerda.
Deverão ser fornecidos e instalados na cabina do elevador indicadores de posição digital de acordo com a norma NBR 15.597. Este indicador de posição deve ser localizadodentro ou acima da botoeira da cabina. A linha de centro do indicador de posição deve ser colocada entre 1,60 m e 1,80 m do piso da cabina. A altura dos números dos pavimentos deve ter, no mínimo, 30 mm e os números devem ter cor contrastante com a das áreas adjacentes. Indicadores adicionais, se existentes, podem ser colocados em qualquer posição. 
Deverão ser fornecidos e instalados nas botoeiras das cabinas, com funções mínimas de alterar o comando do elevador de manual para automático, botão porta aberta, inversão de sentido de viagem e acionar cancelamento de chamadas externas e chave para ventilador da cabina. 

f) sinalização dos pavimentos

Deverá ser instalada no local da sinalização existente (acima das portas), em placa aço inoxidável embutida para substituição da sinalização existente com visualização de direção e andar atual de cada elevador. 
g) cabos de comando

Deverão substituir os existentes, proporcionando interligação flexível entre os componentes da cabina e armário de comando, conforme exigência da Norma NBR NM 207.
h) barreira eletrônica

Deverá ser fornecido e instalado, na porta de cabina, dispositivo com emissores que fará o movimento da porta retroceder automaticamente, sem tocar nos passageiros, sempre que em seu campo emissor sofrer interferência. Esta proteção deve estender no nível do piso no mínimo em 1,70m, com no mínimo 156 feixes e deverá emitir aviso sonoro de abertura.

i) Teto, subteto e interior de cabina com iluminação e ventilação

Deverão ser fornecidos e instalados novos tetos e subtetos da cabina com tiras em aço inoxidável escovado e de acrílico branco leitoso com iluminação.
Deverá ser fornecido e instalado reforço na iluminação para que alcance no mínimo 60 lx ao nível do piso da cabina  conforme NBR 207.
As paredes da cabina serão substituídas por chapas de aço escovado com frisos verticais.
O piso será substituído por modelo similar ao existente.

j) dispositivos de carro lotado

Deverá ser fornecido e instalado dispositivo carro lotado que será acionado toda vez que a lotação da cabina atingir 80% da capacidade licenciada e regulável, fornecendo indicação ao comando do elevador, de forma a impedir que o elevador pare por chamadas externas.

Deverá ser fornecido e instalado dispositivo limitador de carga que atuará sempre que a lotação máxima da cabina for ultrapassada. Na cabina, os usuários deverão ser informados desta sobrecarga através de voz digital ou alarme ou sinalização na botoeira de cabina.

k) quadros de força e iluminação

Deverão ser substuídos todos os quadros de força e luz com utilização de disjuntores termo magnéticos em quadros metálicos de sobrepor com fundo chapa.

l) fiação elétrica
A fiação elétrica de todo o sistema deverá ser substituída evitando danos pelo longo tempo de uso.

m) limites de fim de curso

Deverão ser fornecidos e instalados nos extremos novos limites de percurso final, normal e de corte de velocidade.
n) proteção em acolchoado com pinos para um dos elevadores.

Deverá ser fornecido e instalado acolchoado com abertura na botoeira de cabina, removível e com os respectivos pinos de fixações.
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